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ROUBAIX, LE 25 JUIN 1895 

RADICAUXDEGOUVERNEMENT 
l.e Huppil »'e»t livro hier matin ù uiio 

tliwiuasjtiN qu'ea JIMU, "««s ptruttaxoi ow»H-
M«r de pr^m«tu»,Ae.t,«»imPB{t»Ht,rt|trt''ii liPiui-
•'•<u|i il'Hiiti-r»*, l ' e t p r ^ M i n n iln « t mlii-niix ilr> 
^onvcrnott ipi i t », pmplovf'o il y H que lques 
j o u r s p a r M. Guvo t -Dessa igne , pour d é s i g n e r 
le g roupe don t il es t le p r é s i d e n t , n o t r e 
con f r è r e se d e m a n d e quel le d é m i t ê t r e 
l 'a t t i tude, du p a r t i r a d i c a l s i le pouvoi r lui 
é t a i t offert à la su i te d 'une c r i se min i s t é 
r i e l l e . I l s ' ag i t , on l e voi t , d ' une s imple 
h y p o t h è s e , r e p o s a n t e l l e - m ê m e s u r u n e sup
pos i t ion . 

L e Rappel n e d i s s i m u l e p a s qu ' i l fonde de 
sé r i euses e s p é r a n c e s s u r M . J a u r è s p o u r 
r é a l i s e r l a p r e m i è r e p a r t i e du p r o g r a m m e , 
cel le qui c o n s i s t e r a i t à r e n v e r s e r le m i n i s 
t è r e ; m a i s il n e iious d i t pas s u r quel les 
d o n n é e s il se fonde p o u r c r o i r e que les r ad i 
c a u x p o u r r a i e n t ê t r e appe lés tt r e c u e i l l i r sa 
success ion . C'est , «S \ o n v e u t ) u n p o s t u i a t , 
e t un postv.'mt n e se d é m o n t r e pas . A d m e t -
t ( ; ï i s celui-ci , p o u r l e s beso ins d e l a cause . 

Que f e r a i e n t leB r a d i c a u x si le soin de 
l 'ormer u n Cab ine t é t a i t confié à un des 
l e u r s ? L e c a s s 'es t d é j à p r é s e n t é , il n ' y a 
p a s l o n g t e m p s , avec u n insuccès qui a é té 
p o u r le Rappel e t « pour t ou t e la d é m o c r a t i e 
p r o g r e s s i s t e u n e a m è r e décep t ion . » M a i s il 
s e r a i t c r u e l d ' i n s i s t e r s u r les a m e r t u m e s du 
p a s s é . L e Rappel a n g u r e m i e u x de l ' a v e n i r . 
C e r t a i n s « indices » lu i d o n n e n t à c r o i r e que 
c e t t e fois les r a d i c a u x n e se d é r o b e r a i e n t p a s . 
L e s r a d i c a u x d e g o u v e r n e m e n t n e d e m a n d e 
r a i e n t p a s m i e u x que d e g o u v e r n e r r a d i c a l e 
m e n t . Au l ieu do « s ' a t t a r d e r , d e s ' en l i se r , 
de s ' ember l i f ico ter d a n s ces c o m b i n a i s o n s 
compl iquées , s a v a n t e s et obscu re s », c o m m e 
le fit n a g u è r e M. B o u r g e o i s , i ls t i e n d r a i e n t 
à h o n n e u r de « j o u e r f r anc j e u » e t de cons
t i t u e r u n m i n i s t è r e r a d i c a l . 

L e Rappel, qui n e p a r a i t p a s se f a i r e t r o p 
d ' i l l u s ions , n ' a f f i rme pas , d ' a i l l eu r s , q u ' u n 
t e l C a b i n e t s e r a i t v i ab le . Ce s e r a i t u n e e x p é 
r i e n c e à fa i re . Le m i n i s t è r e r ad i ca l n e d u r e 
r a i t p e u t - ê t r e que que lques j o u r s ; m a i s , 
a jou te le Rappel avec beaucoup de phi loso
ph ie , « que lques j o u r s , ce la n e vaud ra i t - i l 
pas m i e u x que r i e n du t o u t ? » 

Nous avons c o n n u l e p a r t i r a d i c a l plus ex i 
g e a n t . I l se c o n t e n t e r a i t a u j o u r d ' h u i de 
« p rouve r son e x i s t e n c e » don t , semble- t - i l , 
beaucoup d e g e n s c o m m e n c e n t à d o u t e r . L a 
feui l le r a d i c a l e , e n ve ine d e m é l a n c o l i e , n e 
vo i t p lus , p o u r son p a r t i , d ' a u t r e r e s s o u r c e : 
« S a n s quo i , on n ' a u r a i t p lus q u ' à r é p a n d r e 
des f leurs s u r s a t o m b e : Ci-git. » C'est pour 
év i t e r ce t t e d o u l o u r e u s e i ssue que le Rappel 
es t p r ê t à tou t , m ê m e à vo i r les r a d i c a u x 
g o u v e r n e r à l a j o u r n é e . 

L'ALLIANCE FRANCO-RUSSE 
11 était bruit, depuis quelques jours, d'un gros 

événement qui devait clôturer les fêtes de Kiel. 
La Patrie dit qu'elle connaît la vérité, qu'elle doit 

à une indiscrétion ministérielle. 
Nous reproduisons ses dire? scus les plu:' expres

ses réserves : . 
Un ministre, écrit-elle, a fait hier la déclaration 

suivante à un sénateur fort bien vu à l'Elysée : 
« Celte semaine, selon toute probabilité, si nous n'en 

M.mines pas empêchés par des circonstance» imprévues, 
nous aurons un fait capital a annoncer aux Chambres. 

» Le traité d'alliance avec la Russie serait oflicielle-
ment annoncé, mais le texte n'en sera pas publié. » 

Ajoutons que la Gazette russe de Saint-Péters
bourg enregistre les bruits qui courent et d'après 

I • ' - — = = = = = 

lesquels l'annonce officielle du traité d'alliance i lliéon et sur les trottoirs des boulevards Saint-Michel si ! 
franco-russe aurait lieu immédiatement après les Salnt-Germàlt. „ itStm , . , . ! - • 
fétus de Kiel ' ' fest ptesdtté Impossible de circuler sur les trottoirs 

L'ANNIVERSAIRE 
dl I* mort de M. Carnot 

t/t'Uil lundi le premier anniversaire de \& mort tfe M 
Carnot qui, le 14 julD IBM, fut assassina à i\yr*n $Ai VM 
misérable anarchiste italien, nommé £atllo Ca&erto. On 
trouvera plus loin des détails sur les cérémonies qui 
ont eu lieu à Paris à l'occasion de ce triste anniversaire; 
nous extrayons d'abord du journal le Mat m d'intéres
sants détails rétrospectifs sur ce tragique événement qui 
causa dans la France entière la plu* douloureuse stu
peur. 

Déposition d'un témoin 
on se rappelle que M. Carnot, étendit H* H tilde la 

chambre d'honneur, fut soign*! par M. le docteur Poncet, 
chirurgien en cbef de l'Hôtel-Dieu de Lyon. M. le docteur 
Masson, député du Rhône, est arrivé dans la chambre 
du moribond au mor^Gul où M. Poucet, après avoir 
explore la ^;uîe« avait décidé do faire Cet» opération 
^u on appelle la laparotomie 

Le Matin reproduit en ces termes une interview que 
l'Un des rédacteurs vient d'avoir avec M. Masson : 

i — L a p i è c e où r e p o s a i t le p r é s i d e n t , n o u s <ïit le d o c t e u r 
Ma>son , é t a i t e n v a h i e p a r d e s r e p o r t e r s e l d e s off ic iers . Le d o c 
t e u r P o n c e t d o n n a l ' o r d r e d o f a i r e é v a c u e r l a c h a m b r e : t o u t 
le m o n d e s o r t i t , s a u f u n p e r s o n n a g e r e v ê t u d ' u n u n i f o r m e q u e 
j e n e c o n n a i s s a i s p a s e t q u i , a f T u b l é d ' u n t a b l i e r b l a n c , p o u v a i t 
p a s s e r pour u n i n f i r m i e r . 

» P e n d a n t q u ' o n c h e r c h a i t d e s i n s t r u m e n t s d e c h i r u r g i e e t 
d e s l i q u i d e s a n t i s e p t i q u e s , M. P o n c e t r é c l a m a d e l ' e a u b o u i l 
l a n t e e t p r e s c r i v i t d e f a i r e flamber l e* r é c i p i e n t s d e s t i n é s à 
c o n t e n i r c e t t e e a u , L ' i n l t r m i e r o u p l u t ô t le p s e u d o l o U r m i e r 
r e s t a i t I m m o b i l e c o m m e u n e s t a t u e e t P o u p o u v a i t d é j à d o u t d r 
d e ses a p t i t u d e s p r o f e s s i o n n e l l e s . P u officier d e l a n i a i s o n m i 
l i t a i r e d u p r é s i d e n t , s u r p r i s d e c e t t e a t t i t u d e e t d é c i d é p o u r 
t a n t à l ' e m p l o y e r , p u i s q u ' i l s e t r o u v a i t l à , l u i m i t e n t r e l e s 
m a i n s u n c a n d é l a b r e p o u r é c l a i r e r l e c h i r u r g i e n P o n c e t p e u -
d a n t l ' o p é r a t i o n . 

Collaborateurs inexpérimentés 
is l a t e r r i b l e a n x i é t é q u e p r o d u i s a i t l ' e f f royab le é v é n e 

m e n t , c h a c u n c o u r a i t à d r o i t e e t à g a u c h e s a n s q u e l e s o r d r e s 
d o n n é s p u s s e n t é t r a s u i v i s a v e c l a p o n c t u a l i t é e t l a m i n u t i e u s e 
e x a c t i t u d e q u ' e x i g e l a s c i e n c e . C 'es t a i n s i q u e j e v i s f a i r e l e 
f l a m b a g e d e l a c u v e t t e p a r d e u x officiers q u i n é t a i e n t g u è r e 
f a m i l i a r i s é s a v e c les c o n s e i l s d e s t r a i t é s d e p e t i t e c h i r u r g i e * 

es o p é r a t e u r s t e n a i t l a c u v e t t e r e n v e r s é e , t a n d i s q u e 

Er o m e u a i t p a r - d e s s o u s u n j o u r n a l a u q u e l il a v a i t m i s 
a c u v e t t e é t a i t d o n c t o u t e b a r b o u i l l é e d e s u i e e t d e p a 

p i e r s b r û l é s . J ' é t a i s f o r t s u r p r i s d e v o i r p a r e i l l e i n e x p é r i e n c e 
e t j e s o n g e a i s a u x g r a v e s c o n s é t p i e i i c e s q u e p e u t a v o i r l ' e m p l o i 
d e r é c i p i e n t s a i n s i m a c u l é s q u a n d j ' e u s l ' i dée d e p r e n d r e u n 
l i n g e e l j ' e s s u y a i m i n u t i e u s e m e n t les p a r o i s d e l a c u v e t t e . 

» Il f u t d é c i d é q u ' o n d é s h a b i l l e r a i t le p r é s i d e n t , q u i é t a i t 
d a n s u n é t a t d e p l u s e n p l u s c o m a t e u x , e t , s o u l e v a n t le m o r i 
b o n d p a r les é p a u l e s , s a t è t e a p p u y é e c o n t r e m a p o i t r i n e , 
d ' a n t r e s s o u l e v a n t ses j a m b e s , n o u s a r r i v â m e s à le d é s h a b i l l e r 
t a n d i s q u e s o n s a n g i m p r i m a i t s u r m o n é c h a r p e d e d é p u t é d e s 
t r a c e s q u i s o n t p o u r m o i d e t r i s t e s m a i s p r é c i e u x s o u v e n i r s . 

» M. P o n c e t p u t a l o r s s e l i v r e r a u n e e x p l o r a t i o n s é r i e u s e d e 
l a p l a i e e t , h é l a s I n o u s e n p û m e s l i r e le r é s u l t a t s u r s a p h y 
s i o n o m i e , t a n d i s q u e l e p s e u d o - c u i s i n i e r é c l a i r a i t t o u j o u r s c e t t e 
l u g u b r e s c è n e . L e p r é s i d e n t , à ce m o m e n t , p o u s s a q u e l q u e s 
g é m i s s e m e n t s , e t d i t a u c h i r u r g i e n : « A h '. q u e v o u s m e f a i t e s 
m a l : » s a n s q u ' u n pli d e s a f igu re t r a h i t l a p e u r p e n d a n t le 
m a r t y r e d u s o n d a g e . 

• C e s t à ce m o m e n t p r é c i s q u e fu t p r a t i q u é le d é b r i d e m e n t 
d e l a p l a i e , c ' e s t - à - d i r e l e g r a u d i s s e m e u t t è g e r d e l ' o u v e r t u r e 
f a i t e p a r l e p o i g n a r d , a f in d e se r e n d r e c o m p t e d e l a p r o f o n 
d e u r d e l a b l e s s u r e . 

Cuisinier! 

i n f i r m i e r . Le m a l h e u r e u x s e m b l a i t s o r t i r d ' u n r ê v e , e t j ' o b s e r 
v a i s s a p h y s i o n o m i e i m p a s s i b l e q u a n d n n d e s o f l i c i e r s d e l a 
m a i s o n m i l i t a i r e e u t l ' i dée d e lu i d e m a n d e r ( p u i l é t a i t . O n 
a p p r i t a l o r s , a v e c s t u p é f a c t i o n , q u ' i l é t a i t l e pn-s t ' iVi) . de la 
chambre syndicale 4 M cuisiniers d e L y o n , e t q u e , f a i s a n t p a r t i e 
d ' u n e Soc i é t é p a t r i o t i q u e que lconque* , il a v a i t p u , g r â c e a u n 
u n i f o r m e s p é c i a l , ê t r e p r i s p o u r u n f o n c t i o n n a i r e . C ' é t a i t 
d o n c n n c u i s i n i e r à q u i o n a v a i t e u r e c o u r s e n d e p a r e i l l e s 
c i r c o n s t a n c e s ! J e n ' a i p a s b e s o i n d ' a j o n t e i a v e c q u e l l e s p o n t a * 
n é i t é i l f u t i n v i t é à q u i t t e r l a c h a m b r e m o r t u a i r e . 

» C a r a l o r s ce n ' é t a i t p l u s p o u r l e p r é s i d e n t q u ' u n e q u e s t i o n 
d e t e m p s ; l a s o u f f r a n c e a u g m e n t a i t a u f u r e t à m e s u r e d e 
l ' o p é r a t i o n ; le s a n g p e r d u , d o n t o n é t a i t a r r i v é à c a l m e r u n 
p e u l ' é c o u l e m e n t , a v a i t é n o r m é m e n t af fa ibl i le p a t i e n t : le i e -
g a r d d u p a u v r e h o m m e d e v e n a i t d e p l u s e n p l u s v i t r e u x ; e t 
l a v i e s e m b l a i t p r ê t e à s ' e n v o l e r . U n se d é c i d a a le t r a n s p o r t e r 
s u r u n l i t d ' a p p a r a t . On c o u p a a v e c d e s c i s e a u x l e s v ê t e m e n t s 
q u i lu i r e s t a i e n t : s o n g r a n d - c o r d o n d e l a L é g i o n d ' h o n n e u r fu t 
s e c t i o n n é e t , s o u s m e s y e u x , u n m o r c e a u f u t c o u p é p a r u n 
f o n c t i o n n a i r e de la p r é f e c t u r e , q u i le g a r d e c o m m e u n e r e l i q u e , 
d ' a u t a n t p l u s s a c r é e q u ' e l l e p o r t e l a t r a c e d u c o u p d e p o i g n a r d 
d e l ' a s s a s s i n . Les b o u t o n s d e n a c r e d u p r é s i d e n t , t o u t s i m p l e s , 
f u r e n t a u s s i r e c u e i l l i s p a r d e s m a i n s p i e u s e s q u i l e s c o n s e r v e n t 
p r é c i e u s e m e n t ; s e u l s s e s b o u t o n s d e m a n c h e t t e s e n o r a v e c 
s e s d e u x i n i t i a l e s e n o r f u r e n t r e m i s a u g é n é r a l l i o r i u s . 

» M a l h e u r e u s e m e n t , l e p r é s i d e n t fit u n m o u v e m e n t e t l e 
p a n s e m e n t fu t q u e l q u e p e u d é p l a c é : c ' en é t a i t f a i t ; le d e r n i e r 
e s p o i r d i s p a r u t e t le p o u l s a l l a i t e n l ' a r r ê t a n t . A p p a r u t l ' a r 
c h e v ê q u e . 

» A p a r t i r d e c e t i n s t a n t , l a s c i e n c e n ' e u t p l u s r i e n à f a i r e e t 
l a m o r t a r r i v a a n b o u t d e q u e l q u e s m i n u t e s . » 

A PARIS 
La cérémonie au Panthéon 

Paris, 2i juin. — Dès la première heure, les voies que 
doit suivre le cortège présidentiel sont bondées de cu
rieux. Par contre on ne voit que très [eude drapeaux 
en deuil aux fenêtres. Des une heure très matinale, de 
nombreuses personnes se massent sur la place du Pan-

p're'si,.-
qui bordent la rue Soufflet, tant la foule est compacte. 

Jusqu'à dix heures, ce n'est qu'une longue procession 
de voitures venant s'arrêter devant ta porte du Panthéon 
et don descendent les représentants«e toutes les puis
sances. 

Successivement, arrivant lord DulTeria, ambassadeur 
il'Aiiylelerra ; M. de Muuelar, «uiUaiakdeur d'Allemagne, 
l'uiiihaatailu ru»»» au unut'l f »iii|ilet, qui eut fuliiel d un» 

* [» ni\ln W»l II V)»*1» 'fc* f B " 
••nli.iii p n i l n i l , . - . . . il 

'.:, «fl «SlnfllL 
trtcMei rVltnllf, rtT.spag'ile, il Angleterre, pli', elr 
r>rli>fil»u\ "fl «rtlHliiP» l<i»»fr«t »l '''InlMilU. i-fim 

Le» gardes municipaux se forment en bataille sous les 
colonnades du Panthéon. 

L'extérieur du Panthéon n'a pas été Hmdn de hoir, on 
s'est borné à enlever hue partie des échafaudages qui y 
étaient installés, de façon à laisser voir l'inscription : 
Aux grands hommes, la patrie rec'onhaissajité. 

L'Intérieur est tendu dfe n«ir. La maquette du monu» 
msht de Victor Hugo a été cachée par d'immenses ten
tures noires rehaussées d'hermine el portant au centre 
Un cartouche aux armes de la Hépublique, entouré de 
drapeaux. r>ans les angles, ont été fixés dos cartouches 
aux initiales du président dafunt. 

Une grande tenture noire bordée d'hermine et rrangée 
d'argent fermait l'abside. Au centre, se trouvait un écus-
son portant les lettres H. F. A droite et à gauche, de» 
drapeaux tricolores cravatés de crêpe encadraient des 
cartouches adx initiales de M. Carnot. 

Deux cent cinquante cavaliers de la garde en grande 
tenue font la haie de l'entrée du monument jusqu'à 
l'entrée des caveaux. 

La porté dès caveaux es*, décotée avec beauco'ip de 
goût; du reste, toute la décoration est d uue grande 
sobriété. Les couronnes envoyées par les particuliers 
sont placées à droite et à gauche du transept. L'entrée 
de la crypte sera décorée de tentures funèbres. 

Lescouronnes entassées au bas de l'escalier conduisant 
au caveau sont recouvertes d'un voile noir. Des candé
labres, placés de distance en distance, alternant avec 
des lanternes voilées de crêpe accrochées aux voûtes, 
éclairent 16 souterrain conduisant au caveah. 

t'ne immense couronne est apportée par une déléga
tion des maires et adjoints de la ville de paris. La délé
gation manifeste le destin de pénétrer dans le Panthéon, 
mais elle se heurte à un refus formel du chef du proto
cole et après avoir parlementé avec le peu aimable offi
cier de paix qui commande le service d'ordre,elle obtient 
tout au moins de rester près de la grille du Panthéon. 
Une autre couronne est apportée par deux infirmières de 
la crèche Sadi-Carnot. 

Pcndaut ce temps, MM. Sadi Carnot, Krnest Carnot et 
François Carnot sont entrés par la porte faisant face au 
lycée Henri IV et ont pris place au Panthéon. Les mem
bres du corps diplomatique et les personnages ofliciels 
sont reçus par M Crozier, chef du protocole, assisté par 
plusieurs attachés de son cabinet. 

Un premier détachement de dragons.armés do la lance, 
arrive* neuf heures et demie, escortant le président de 
la Chambre et les membres du bureau de cette assem
blée. Des voitures descendent M. Brisson, président : MM. 
Lockroy, de Mali y, Etienne, vice-présidents ". MM.Bizarelli, 
Guillemet, Royer, questeurs; Eugène Pierre, secrétaire 
général de la présidence, etc. 

Dix minutes après arrive la délégation du Sénat avec 
MM. Challemel-Lacour, présidenl, les vice-présidents, les 
questeurs et nombre de sénateurs, parmi lesquels nous 
remarquons MM. Cazot, Goujon, Tolain, Bernard, Ranc, 
de Verninac, Constaus, etc. 

Enfin, à dix heures très précises, une sonnerie com
mande sabre eu main et le cortège présidentiel arrive par 
la rue Soufflât, pendant que les clairons sonnent aux 
champs, M. Félix Faure, accompagné par M. Ribot et le 
général Tournier, descend de son landau ; il est reçu par 
M. Crozier, chef du protocole. Le cortège se forme et le 
Président de la République gravit lentement les escaliers 
du Panthéon. 

Devant le Président de la République, des huissiers de 
la présidence portent une couronne de chêne eu vieil ar
gent avec nne palme d'ot au milieu. Sur nn écusson, se 
trouvent gravés ces mots : A Carnot, le gouvernement 
de la République. 2J juin 1895. 

La musique de la Garde républicaine, pendant la visite 
qui n'a duré qu'an quart d'heure, a joué plusieurs mar
ches funèbres. Les assistants, très émus et très recueillis, 
se sont arrêtés devant le caveau oii sont inhumés les 
restes de M. Carnot. Aucun discours n'a été prononcé. 

A l'entrée du caveau, où repose la dépouille mortelle 
de leur père, se tenaient MM. Sadi, Ernest et François 
Carnot. 

Le Président de la République, après leur avoir serré 
la main, s'avance vers le caveau et prenant la couronne 
que portaient les huissiers, il dit : « Au nom de la Répu
blique, en ce jour qui renouvelle le deuil de la patrie, 
je dépose cette couronne sur la tombe du président 
Carnot. » Le capitaine Carnot, très ému, rem«cieM. Félix 
Faure. 

Le cortège sort de la crypte par une petite porte don
nant sur la rue Soufflot.et il rentre dans le monument. 
Le Président de la République prend alors congé des 
membres du corps diplomatique ainsi que des membres 
des bureaux des Chambres, puis il quitte le Panthéon 
avec les ministres. 

Après le départ du Président, une des portes du Pan
théon a été ouverte aux visiteurs munis de cartes qui 
ont pu, en faisant la queue, défiler devant le caveau. A 
onze heures el demie, cinq cents personnes attendaient 
encore leur tour de pénétrer dans les cryptes. 

Un accident qui n'aura probablement pas de suites 
graves et qui est causé par la chaleur est à signaler. 
Un cavalier de la garde qui faisait la haie sur les mar
ches du Panthéon s'est trouvé mal : on l'a transporté 
dans une pharmacie où des soins lui ont été donnés. 

Le service religieux à l'église de a 
Madeleine 

La masse anniversaire de la mort du presnient Carttot 
a été célébrée ce matin à onae heures, en l'église de la 
Madeleine, avec la plus grande solennité. •• 

• La vasFa é;l!ss ftvo't é̂ e sob'ement dépotée de tentures 
noires. La fresque du fond disparaissait sofls nne drape-
île lamée d'argent, traversée d'une immense croix blan-
otiu et supportant deux écusaous aux initiales du feu 
WNlildenl. Les oolomie» de rhéiiiuvcla du olimUf. les 
TjimliiiiB el les MiUliloU»» des *Ut*>U laloraux avalent 
rtUtfl(»iPIIIPllt Idltilll» ilnilfllJMIM HfVtV'i. 1.1 f'Vi'llf', 
\m f«llipïlil»lrP» avaient »»> tH^mii»! W ImiH w lall'"1 

contrale de lu tief. 
Le portail du l'église avait reçu une MU iiiillon spé

ciale. La ïïrapetio hPire,- garnie d'hermine, était surmon
tée d'un grand motif décoratif : les iiiltiaies de la Répu
blique se détachant sur un faisceau de licteur el Une 
croix de la Légion d'honneur et eulourées de drapeaux 
tricolores. Sept étussohs, au chiffre du président Carnot, 
étaient disposés sur deux rangs, entre des trophées de 

Dès dix' heures, les abords de l'église étaient occupés 

rir des détachements de la garde républicaine a pied et 
cheval et des brigades des gardiens de la paix. Les in

vités ont commencé à arrivera dix heures ot'tenue et 
ont pris place dans la nef. 

M. Sadi Carnot, en uniforme de capitaine d'mlaulene, 
le crêpe au bras : Ernest et François Carnot, en habit 
Hoir, occupent le piemier banc à gauche du chœur. M. 
Adolphe Carnot se place derrière eux ; puis MM. ('.halle-
mel-Lacour, président du Sénat, et Brisson, présidenl de 
la Chambre. 

A droite les ministres prennent place sur des sièges aarâllèlemeht à l'allée centrale dans l'ordre suivant : 
M. Ribot, Trarieux, HanotahX, Ley?ue?, général Zur-

linden, amiral Besnard, Poincaré, André LeBon, Dupuy-
Dutemps, Gadaud et Chautemps. 

A gauche el sur des sièges disposés de la même façon, 
le corps diplomatique ayant à sa tête Mgr Ferrata, nonce 
apostolique, et M. le baron de Mohrenheim, ambassadeur 
de Russie, M. le comte de Munster, ambassadeur d'Alle
magne, est représenta par deux attachés d'ambassade en 
grand uniforme. Viennent ensuite M. Charles Dupuy et 
tous les ministres qui étaient en (onctions 11 y a un an. 

M. casimlr-Périer, ancien président de la République, 
en habit, le grand cordon do la Légion d'honneur passé 
en éebarpe, vient s'asseoir au quatrième rang, à gauche, 
entre le général Février et le général Rousseau, grand 
cahneetier et secrétaire général de la Légion d'hon 
neur. 

M. Zadoc-Kahn, grand rabbin de France, M. Jules 
Caipbon, gouverneur de l'Algérie, le prince Roland 
Bonaparte, le général Saussler, les officiers de 1 ancienne 
maison militaire de M. Carnot, M. Bonus, Chamoin, 
Dalslcln.Pistor, une délégation de l'Ecole polytechnique, 
des sénateurs, des députés, des conseillers municipaux 
de fans, Ses magistrats, des hauts fonctionnaires, des 
généraux, etc. 

ijuelques minutes avant onze heures, Mine Carnot 
arrive en voiture; elle pénètre dans l'église par une porte 
latérale et el le est conduite par un vicaire dans la tribune 
qui lui est réservée, à droite du chœur. A ses côtes 
prennent place, Mmes Ernest, Adolphe et llippolyle 
Carnot, Borius et Cbamoin. 

A onze heures moins quelques minutes, le Président 
de la République arrive en laudau découvert et gravit le 
grand escalier, suivi de M. Le Gall, chef de son cabinet 
eldu secrétaire général de laprésidence, entre une double 
haie de gardiens de la paix qui font le salut militaire et 
portent un crêpe à la poignée du sabre baïonnette. 

X Pentréode l'église, M.le curé de la Madeleine.entourt 
des membres de son clergé, reçoit le Président de la 
République et lui offre l'eau bénite. 

M. Félix Faure effleure du bout des doigts le goupillon 
que lui présente le prêtre et fait un signe de croix; puis, 
précédé par les deux suisses en grande livrée de deuil, 
il va occuper dans le chu-nr, à ganche de l'autel, nn 
fauteuil surélevé qui est préparé pour lui. A droite et à 
gauche et un peu en arrière, sont placées deux chaises 
pour MM. Le Gall et Tournier. 

La messe commence aussitôt ; elle est dite par M. le 
curé de la Madeleine. 

Pendant l'office, la maîtrise exécute VEIJO sum, de 
liounod ; In paradtsum, de Gabriel Faure ; le Si«nr(»s, 
de Théodore Dubois : le l'ie Jesu, chteur pour enfants, 
de Gounod ; YAgnus l)ei, de Klein ; le libéra, de Gounod 
et le index, de Gounod. 

Lo lénor Le Riguer et le baryton Att|«ex chantaient les 
soi/. 

M. Mansou tenait l'orgue du ibonr. 
Après l'absoute,donnée à l'autel, par.\l. l'abbé llertzog, 

les trois lils du président Carnot sont allés salnjr le 
Présideut de la République. 

Félix Faure est sorti, précédé du directeurdu protocole, 
et a gagné sa voilure ; il a été acclamé par la foule mas
sée sur les trottoirs de la rue Royale. 

MM. Sadi, Ernest et François Carnot se SDnt tenns pen
dant la sortie au bas de la nef pour remercier les invités, 
tandis que M. Théodore Dubois exécutait sur l'orgue la 
marche funèbre de la Symphonie héroïque de Beethoven. 

La sortie des diplomates et des attachés militaires eu 
grand uniforme, des généraux el des fonctionnaires a été 
suivie avec curiosité par le public. 

Mme Faure, Mlle Lucie Faure, Mme Ber;;e, qui avaient 
assisté au service dans une chapelle de coté, ont regagné 
l'Elysée en voiture, après le départ du président. 

M. el Mine Casimir Périer ont été très remarqués par 
les curieux à leur sortie. 

A midi, tout était terminé ; mais un très grand nombre 
de personnes sont allées s'inscrire, à l'issue .le la c< ré 
inouie, chez Mme Carnot, rue de l'Aima, ty. 

Daraut la cérémonie, un léger incident s'est priiiuit, 
qui, du reste, a passé inaperçu. Un inconnu, qui avait 

féess. à se placer tout à c.Ué du banc des ministre*, 4 
quelques pas .la ta tribune oit se trouvait Mme Félix 
Faure, s'est livré à certaines extravagances, anssil.il, 
deux huissiers tentèrent de le faire sortir: l'Individu s y 
refusa; pour éviter tout scandale on le surveilla étroi
tement et deux emplojns de l'église furent plarés à ses 
eûtes. 

L'après-midi chez M"" Carnot 
Au uon.iCilD do Mme Caruol, 1H, menue de l'Aima, H 

registre a élé déposé; nn qriiiul nombre de uolabilile» 
sont venues inscrire leur n.mi et déposer des caries. 

\ nuitlr* hunes, les nllnnis aiant (ail partie de a 
hiuiiim iiillllilllii il II rtiUffiiii l'H'MilBllt, iivanl M j j M f l ; 
le* Hi'iitiwm w r i M i>t Miïiifi'rf, »"iil viiui»e*liii.i MHM 

Au Panthéon 
A partir de une heure de l'.ipri's-ml.ll. les «t««».l« du 

Panthéon sont envahis par une lonle nombreuse. 
A deux heures, M. Casimir Périer, qui avait fait dépo

ser sur la tombe de son prédécesseur une inagnilique 
couronne de roses et d'orchidées, est arrivé seul en 
«oilure el, n'avant pas reçu une des Cartes spéciales, 
distribuées pnnr'ct obji-là un certain nombre de person
nes, s'est joint à .a pjeie. . . 

Reconnu par M. Lan.l, commissaire de police, qui lui 
offre de l'accompagnera l'intérieur dn Panthéon, M. 
Casittllr Périer accepte et se rend au caveau il reste là 
quelques inslaiits, découvert, et, après s être inçlino 
profondément, il sort nu î-arHhéon paria porte, faisant 
face à lame Valette. . . _ . 

Plusieurs personnes, qui l'ont reconnu, se découvrent 
respectueusement sur son passage. 

De quart d'heure en quart d'heure, les grilles du Pan
théon livrent passage à iSOo v'ui'.ear» à la fois. 

On évalue à tSOOO le nombre de gens q«» ont delile 
aujourd'hui devant ie tombeau de Carnot. 

La physionomie de Paris 
Des drapeaux cravatés de deuil et mis en berne ont 

été arborés aux Ministères, au Palais de Justice, à la 
Sorbonne, au Collège de France, anx Ecoles de médecine 
de droit, de pharmacie, des beaux-arts, des mines, aux 
casernes.à la Bourse, aux gares, aux ambassades et léga
tions, à l'Ecole centrale, au Sénat, à la Chambre des 
Députés, et, en général, à tous les monuments publics. 

Les ofliciers et les sous-oftlcicrs que l'on rencontre, 
les gardiens do la paix qui sont de service dans les rues, 
portent un crêpe à l'épée ou au sabre. 

naelques journaux et quelques maisons de commerce; 
plusieurs particuliers ont également arboré des drapeaux 
endeuillés. , . . . , 

Près dn Panthéon, de nombreux camelots chantent uue 
complainte intitulée: Un an après, et vendent ce mor
ceau, ainsi que des bouquets d'immortelles et des photo
graphies de M. Caruol; ils semblent faire d'assez bonnes 
affaires. , , 

Pendant lo service funèbre de la Madeleine, une foule 
nombreuse regardait curieusement passer les person
nages officiels et les diplomates étrangers. 

Quand le baron de Mohrenheim est arrive,il a ete salue 
par les cris répétés de : Vive la Russie I , , „ . , . 

Un service funèbre sera célébré vendredi à 1 église 
Saint-Louis. 

Dans la banlieue 
A Saint-Mandé, à Fontenay, à Montreuil, à Vincennes, 

les édifices publics avaient arboré des drapeaux en 
deuillés; des messes commémoratives ont été célébrées 
dans les églises de ces communes; à Vincennes, le cure 
a prononcé nne oraison funèbre. 

EN PROVINCE 
A Marseille, tous les drapeaux des monuments publics, 

des banques, des compagnies de navigation, etc., sont 
en berne. 

Dans le port tous les navires, français et étrangers, 
ont mis leurs vergues en pantenne et leur pavillon en 
berne. , . 

Des prières avaient été dites, hier, dansions les leiiiplos 
prolestants. 

Un service funèbre à la mémoire de Carn.it a été celi. 
bré, ce matin, à la cathédrale de Betfort. Iteau.-.mp d'of
ficiers et de fonctionnaires, ainsi qu'une foule nombreuse, 
y assistaient. 

Vendredi prochain à Brest, un service funèbre sera 
célébré à l'église Saint-Louis, pour le repos de l'àme de 
M. Caru.it. 

\ II. ims a eu lieu, à lllôtel-de Ville, l'inauguration 
.l'une plaque coiiiméuioralive rappelant la visite que le 
regretté président Carnot lit à Reims le 18 septembre 
IS'.ii, le lendemain de la revue qu'il passa à Vitry-lo-
Francois. 

H. t'i'ielte, président du tribunal de commerce de Cha 
Ion sur-Saône, a levé l'audience en signe de deuil. 

Dans toutes les églises de Lille des services ont fU 
célébrés. 

Dans beaucoup de villes, un grand nombre d'habitants 
ont pavoisé leurs maisons de drapeaux voilés on cravatés 
de crêpe. 

A L'ÉTRANGER 
Saint Pétersbourg, 21 juin. — Auj'iurd'hui, à la cha

pelle de l'Association française de bienfaisance, un ser
vice funèbre a été célébré à la mémoire du Présidenl 
Carnot. Y assistaient : lecomte et la comtesse de Monte-
bello, les membres de l'ambassade et leurs femmes, l'a
miral Avellan et l'élite de la colonie française. 

L'orgue était tenu par M. Rosenstal. 
Plusieurs artistes ont prêté leur concours à la .:ér.'•-

monie. 
Mgr Combes, primat d'Alrique, a célébré ce malin, à 

Tunis, un service à la mémoire du président Carnot. 
Les membres de la colonie française assistaient à cette 

cérémonie. 

A Home, une messe de Requiem a été célébrée flans 
l'église nationale de Saint-Louis des Français. 

Les denx ambassadeurs de France avec leur personnel, 
la colonie française et de nombreux inv.tes y assis
taient. 

Suicidedramatiqued'unavocatetdesafemme 
A. P A . R I B 

Paris, i\ inlii - M- Eugène Carré, avocal, » esl suicide 
auiMllfti'IlUl ave« l* lamina, dans dei rin'.m.lnu.'es parti-

Mil!» Carte idull ht Milllie illVilftW Hf Hi M^'"^fJ^ 
Imi iilel il Vieillie. IP «..If, ItMPil Isl'HdSieH «'"IPV» ««If* 
oïliTl Me^Ciirr!'...,,, s,n„„l .u,.il. M. HOhVhr, serfêlalt* 
de Me Carré, lils de M. Itollliuur, iiréfel des Pi renées 
Orientales et ancien chef île cabinet de M. Hoquet, se 
Ifnttvail présent à cetle querelle de ménage. 

Hrusquenient Mme Carré s'écria : « J'en ai assez, ilJaut 
en finir, je vais me tuer » et elle passa dans son .cabinet 

' H. Ronhonr l'y suivit précipitamment pour l'empêcher 
de donner suite à son projet. 

\n nv>ine moment, un coup de (eu retentit, derrière 
eux ; c'était Me Carré qui venait de se tirer un coup de 

'"sa femme et M. Bonhour s'élancèrent vers lui . taudis 
que crlmci soutenait M« Carré. Mme carre cherchai. a 
le ranimer en lui prodiguant d<-s protWtattOM et des 
témoignages d'affection. „ . 

Puis brusquement et avant que M. Honhour ait pu 1 en 
emf.ii.iier.elle saisit lerevolver et à son tour se lira une 
halle dallé la tête. La malheureuse !omba foudroyée. 

M- Carré, blessé grièvement, doit avoir succombe a 
l'heure actuelle. . . u . 

On '»nore la cause exacte de ce double aOKide. M. t i 
Mme Carré«missaientd'nne grande aisance: ils occupaient 
au ot du faubourg Saint-Honoré un appartement de 

M' Carré était avocat de !a ville, il avait de» relations 
dans le monde politique, avec MM. Floquet et Clemen
ceau notamment. . „„~ 

Pans, SI juin. — M. Bonhour, secrétaire de M- Carre, 
se trouvait exactement dans la pièce à côte, lorsque la 
discussion s'éleva entre les deux époux. 

H entendit M- Carré dire à sa femme : « Il vaut mieux 
eu Unir et se tuer I » C'est alors que redoutant un mal
heur il pénétra dans la chambre, mais pour >;tre le té
moin sans pouvoir l'empêcher, du drame qui allait se 

M° et Mme Carré avaient reçu aujourd'hui jusqu'à six 
heures. Rien n'aurait pu (aire prévoir a leurs amis la 
funeste détermination qu'ils devaient prendre une heure 
après. Le drame s'est déroulé exactement à 6 h. s\i. 

iiuelques minutes avant M. Bernard-Derosue, rédacteur 
auCif-fllas el ami de M- Carré, se trouvait avec lui dans 
son cabinet de travail. _ . , „ ._ 

U devait diner et passer la soirée. «H Carre le pria de 
lu; faire nne commission . il semble quil ait voulu 
l'éloigner. Quand M. Beruard-Derosne revint, il trouva 
les deux époux ensanglantés dans leur lit-

M. Carré a succombe dans la -"•-
ans. sa femme en avait 30. 

lirée : il élait âgé de oi 

La démission du Cabinet anglais 
Lord Salisbury se rendra ce matin 

seulement'» Windsor, "'n'ayantTuas 'reçu à temps, hier 
soir, la convocation de la reine. - '-

Lord Hosebery et ses collègues (ont coptre mauvaisa 
(orlune bon cœur: on dit même qu'ils — 

sont enchantés do 
leur sort. Si ceci n'est point vrai de M. \cland, du whip 
libéral et des sous-secrélaires d'Etat, nui quittent le 
pouvoir avec des larmes dans les yeux, il e » ' , ' ^ ^ ? 1 ; ; 
bloque sir William d'Ilarcourl, ie Boger-Bontemps da 
r«s funérailles ministérielles, est sincèrement rayonnant 
de Imnhenr. 

San» eonilol«-ano«-« 
Du Dailq Htm de ce matin . . . . . . _ - . 
<, l.a reine a accepté la démission de lord Ro;>ener\ , 

elle l'a fait sans J ajouter la moindre expression de 
regret : elle n'en avait pas exprimé davantage lors du 
départ de M. Gladstone. Seul, lord Salisbury a eu la la
veur des condoléances royales. 

. Sir William Harcourl annoncera cet apr.s-midi lade-
mission du cabinet ; il est probable qu'il proposera 
••Mite l'ajournement des Communes pour qnelqnes 
jours. 

Le futur eaVinot 

i.uveriiemeut aussi 
lin Dml,/ Tttffrmpk de ce matin : 
• Ave,1 lor.l liosebery disparail uns 

faible que dangereux. •> „ „ 
D'après le Standard, le duc ,te lievonslure. M. Cham

berlain, sir Henry James et le marquis de Lansdonue 
(.ratent partie du nouveau cabinet. 

Lo dm (u .Vers dit que lor.l Hosebery et sir William 
Harcoaii élaient, dés le début de la crise, partisans d une 
retraite jmre et simple. 

I .iiil Hoseborv estimait que l'échec subi aux Com
munes Mail tonte autorité à la direction des affaires 
étrangères. . . 

l.e 7'imi'S donne ce matin quelques probabilités minis-
lérMtee; le duc de Hevonslnre an Foreign office; sir 
Michaél Hicks-Reach, chancelier de I Echiquier ; Cham
berlain, guerre ; Goscheu, manne. 

l.e Th>i<:< considère comme un fait acquis l'acceptation 
de lnr,l Saii>burv. 

Londres, i l juin. — on aunuuce officiellement que lord 
Salisbury, après avoir conféré avec le duc de Devonshire 
et MM. Ralfour et Chamberlain, va partir pour Windsor. 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

l.e» mlneura de Montrambert 
Saint-Ktienne, 33 juin. — Une manifestation particu

lièrement touchante vient d'avoir lieu à Saint -Kticnne.Le 
directeur de l'importante Compagnie des mines de Mon
trambert, M. Félix Devillaine, attaché depuis quarante-
six ans à cette exploitation, prend sa retraite. A cette 
occasion, les mineurs ont voulu lui témoigner par une 
imposante démonstration et leurs sympathies et leurs re
grets. 

Partis de la Ricamarie au nombre de plus de 2.000, 
quelques-uns en costume de travail, le pic ou la hache 
sur l'épaule, ils ont, hier soir, précédés do l'harmonie, 
défile dans Saint-Etienno et devant le siège de la Com
pagnie. 

ITne foule compacte faisait la haie. Au balcon se te
nait M. Devillaine, visiblement ému, entouré de mem
bres du conseil d'administration. Le cortège s'est rendu 
dans lo vaste clos dn patronage où le regretté directeur 
de Montrambert est venu à son tour. De» discours ont 
été prononcés. 

M. Devillaine a parcouru les rangs dos mineurs, ayant 
un mot aimable pour chacun. Un banquet a suivi an 
cours duquel uu beau bronze lui a été offert. 

A noter ce détail que, lors des grèves des mineurs de 
tout le bassin, les ouvriers dp Montrambert, en dépit des 
efforts désespérés des meneurs, n'acceptèrent jamais de 
faire cause commune avec leurs camarades des autres 
concessions, leur situation ne laissant rien d'ailleurs à 
désirer. 
Réunion du conseil des ministres. — t a convention 

f r a n c o - c h i n o i s e 
Paris, 25 iuin. — Les ministres se sont réunis ce matin 

à l'Elysée, 'sons la présidence de M. Félix faure. 
M. Leyjnes, ministre de l'Intérieur et M. Trarieux, 

§arde de» sceaux, accompagneront aujourd'hui le Prési-
ent de la République dans sa visite aux constructions 

de Montesson. 
M. Hanotaux, ministre des affaires étrangères, a donné 

connaissance d'une dépêche de M. Gérard, ministre de 
France A Pékin, l'informant qu'il vient de signer la con
vention arrêtant la délimitation de nos possessions indo
chinoises avec les provinces méridionales de la Chine; 
cette convention règle en outre les rapports économiques 
et commerciaux de notre colonie avec la Chine. 

M. Hanotaux a fait connaître que les pourparlers rela
tifs à une entente commerciale avec la Suisse ont 
abouti. 

Un projet do loi seia soumis à bref délai au Parlement. 
Le gouvernement en demandera l'adoption avant la lin 
de la session. 

Une disparition mystérieuse 
Paris, 28 juin. — Il y a quelques jours, M. Gaudin, 

concierge, 68, boulevard Haussmanu, passait dans 
l'après-midi aux abords de la gare Saint-Lazare, lorsqu'il 
fut accosté par une femme ayant toutes les allures 
d'une domestique, qui lui dit : 

— Je vous demande pardon, monsieur, de vous arrê
ter ainsi, mais je suis bien embarrassée. J'arrive de Cha- ; 
tou, où je viens d'être engagée comme cuisinière par des 
gens très riches, et je suis chargée de procurer à mes , 
nouveaux maîtres un jeune homme âgé d'une quinzaine | 
d'années, eu qualité de groom. Arrivée a Paris depuis 
deux jours, je ne connais personne et ne sais ou m'a-
dresser. Si, par hasard, vons pouviez me donner une in
dication, je vous en serais reconnaissante. 

Après quelques questions, auxquelles la femme répon
dit, du reste d'une façon satisfaisante, M. Gaudin, qui a 
un fils âgé précisément de quinze ans, proposa a la 
(jinme d'emmener son garçon, ce à quoi elle répliqua : 

— Eh bien ! amenez-le demain à la gare, à sept heures 
du matin, je l'emmènerai avec moi. S'il ne convient pas. 
il sera de retour vers midi, si non il reviendra dans la 
soirée vous provenir et chercher ses affaires. 

Le lendemain, à l'heure convenue, M. Gaudin et son 
fils se trouvaient dans la salle des Pas-Perdus de la gare 
de l'ouest. La feminearriva bientôt; elle prit deux billets 
pour Cbalouet, après le départ de son lils, le concierge 
rentra chez lui. 

La journée se passa sans qu'il le vit revenir. Lo lende
main, le surlendemain, il ne voyait personne et no rece
vait aucune lellie. Très inquiet, mais persuadé que le 
retard provenait des nombreuses occupations de son fils, 
il attendit encore deux jours : toujours pas de nou
velles. 

Samedi dernier, à bout de patience, il se rendit à Cha-
tou et parcourut la ville en questionnant les fournis
seurs. D'après le dire de la cuisinière, il demanda de 
tous côtés si l'on ne connaissait pas une famille, récem
ment installée dans une grande villa, qui avait engagé, 
cinq ou jours auparavant, de nombreux domestiques, 
entre autres un groom d'une quinzaine d'années; toutes 
les réponses furent négatives, et à la mairie le malheu
reux père, affolé, n'obtint pas do meilleurs renseigne
ments. 

De retour à Paris, il s'est rendu au commissariat du 
(aubourgdu Houle et a raconté son histoire à M.Lefébure. 
Ce magistrat s'est empressé d'informer la préfecture de 
police et des recherebes sont commencées pour retrouver 
le jeune bomme. 

t)u'est-il devenu ? A-t-il été assassiné? Est-il séquestré 
quelque part? C'est, parait il, un garçon très intelligent 
pour son âge et incapable d'une escapade ou d'une étour-
derie. 

Dans tous les cas, sa disparition mystérieuse plonge 
sa famille dans le plus violent désespoir. 

Le monument Carnot a Nice. 
Nice, 25 juin. — L'inauguration du monument élevé 

sur la place Cassint, à la mémoire du Président Carnot, 
aura lieu demain. Depuis hier une foule nombreuse 
vient visiter les préparatifs de cette patriotique cérémo
nie. Un magnifique vélum blanc rayé de rouge recouvre 
la place oh s'élève le monument. 

Toutes les sociétés, corporations et syndicats, pren
dront part à cette fête et défileront devant le monu
ment. Sans distinction de parti on (era une manifesta
tion éclatante des sentiments français de la population 
niçoise. Ce sera une réponse aux intrigues des gallopho-
hes qui calomnient la majorité des Niçois. 
, Ce monument, ainsi que nous l'avons annoncé, est 

êtliflé avec le produit de souscriptions publiques recueil
lies par l'Ertaireur, le lendemain de l'assassinat du 
Président de la République. 

Une snperbe couronne a élé exposée aujourd'hui 

devant le monument. Elle porte l'inscript on suivante : 
« Les Sociétés et Syndicats de Nice à Carnot.» 

Après la cérémonie, cetle couronne sera expédiée à 
Paris pour être déposée au Panthéon. 

Nos relations commerciales aveo la Suisse 
Berne, 25 juin. A la suite des négociations poursui

vies à Berne depuis plusieurs mois entre M. Barrcre, 
ambassadeur de France et MM. Cramer et Frey, eu vue 
d'établir un accord commercial entre la France et la 
Suisse, deux notes ont été échangées ce matin, entre M. 
Lacbenal et l'ambassadeur de France, fixant les condi
tions de l'entente. 

On ajoutera à la convention un article addiliounel 
concernant les bois sciés. La Suisse accordera au pays 
de Gex, par voie autonome, les facilités prévues par le 
règlement de 180'2. 
h.e cabinet Salisbury. - Attitude du part i l ibéral . 

— Les élections générales. — Commentaires de la 
presse. 
Londres, 25 juin. — Le IMiily MiftM siguilio ce matin, 

à lord Salisbury, que le gouvernement sortant ne lui 
donnera pas les gages qu'il pourra demander avant d'as
sumer le pouvoir. 

Le Standard dit que dans les deux camps on désire 
bâter, autant que possible, les élections générales. 

C'est pour le poste de vice-roi d'Irlande et non de 
vice-roi des Iudes qne lord Salisbury a désigué lord 
Londonderry. 

On s'est trop pressé d'annoncer, hier, que lord Salis
bury acceptait la mission de former un cabinet. Les 
libéraux refusant de prendre, vis-à-vis du gouvernement 
que se proposait de former lord Salisbury, le moindre 
engagement quant à l'expédition des affaires courantes, 
etc., le noble lord a dû quitter Windsor sans rien pro
mettre ni refuser positivement à la reine. 

On remarquera que la rencontre de lord Rosebery et 
de M. Gladstone hier soir est suivie ce matin de la 
hantaine notification du Daily Actes, refusant aux con
servateurs toute promesse de concours de la majorité 
libérale. 

Le Morninq Post de ce malin, constatant le résultat 
négatif de la visite à Windsor, prévoit eue lord Rosebery 
va être obligé de reprendre en main la conduite des 
affaires et qu'il sera forcé de faire lui-même la dissolu
tion après quelque nouvel échec. 

Le l'imcsde ce matin dit qne lord Salisbury est revenu 
à Londres pour consulter ses amis politiques avant de 
prendre une décision ferme. 

Le couronnement du Tsar 
Saint-Pétersbourg, 25 juin. — La commission spéciale 

chargée des préparatifs pour la célébration du couronne
ment impérial, qui aura lieu à Moscou au printemps 
prochain, vient d'arrêter le programme des fêtes et de 
fixer leur durée à huit jours. 

Les représentants de la presse étrangère qui seront 
admis à assister à ces fêles serint en outre invites à visi
ter la grande Exposition de Nijui-Novgorod, qui sera 
inaugurée par l'empereur et l'impératrice en personnes. 

Un duel en perspective) 
Madrid, 25 juin. — I n incident personnel s'est produit 

avant-hier à la séance des Cortès, entre le ministre de 
la justice et le député comte de Corzano. 

Des témoins avaient élé échangés, mais on espérait 
jusqu'au dernier moment que le différend se réglerait à 

l'amiable. Or, il semble résuli. r de l'entrevue des té
moins des deux parties qui a en lien cet aprés-midl que 
l'entente sera dillicile. 

Dn canal russe 
Vienne, 25 juin. — On mande de Saint-Pele^bourg à 1*3 

.\eur Presse que le gouvernement russe vient de remettre 
au département des communications flu\ laies un projet 
tendant à unir la mer Baltique à la mer Noire par un 
canal reliant le Dnieper à la livwua. 

Quelques personnages, si celle nouvelle est confirmée, 
envisagent ce projet comme une réponse au canal dt) 
Kiel. 

Désordres à Candie 
Athènes, *J juin. — Dans la province d Apocorona» 

daus file de Cvudie, uue rixe sanglante a éclaté eutie 
des paysans et des soldats turcs. In odicier et quatre) 
soldats ont élé tués ainsi que quatre paysans. 

lue certaine effervescence rèjue à la suite de cet 
événement. 

M. Gladstone 
Londres, 25 juin. — Le raiilallon-Co»Hr, ayant à bord 

M. Gladstone, est arrivé à Gravesend à neuf heures tient» 
du matin. 
Les accusateurs de M. Criapt. -

gnage. — Une lettre de M 
responsabilités 
Rome, 25 juin. — M. Rattazzi adresse à la Trilmna una 

leltre dans laquelle il déclare que l'initiative des révé-
lalions contenues dan.- le pli Cavallotti sur les pourpar
lers engagés avec M. Crispi relalivemont à la révocation 
du décret de décoration de Cornélius Herz appartient 4 
M. di Hndiui. 

Appelé à témoigner devant la commission d'enquête 
parlementaire, il lia fait que lui donner des indications 
complémentaires dont il accepte toute la responsabi
lité. 

La 7't ioutia fait remarquer que l'altitude de M. Rat
tazzi peut avoir pour conséquences de (aire retomber sur 
le souverain le blâme que l'on voudrait voir rester sur 
la tête de M. Crispi. 

Les cercles de l'opposition attachent une grande im
portance à la lettre de M. Rattazzi. Ils ne doutent pas que 
le ministre de la maison royale, resté fidèle à la per
sonne du souverain, ait pris l'inspiration du Quiriaal 
avant de l'écrire. 

Hier soir a eu lieu une réunion de deux cent quarante 
et un députés de la majorité. 

M. Crispi a (ait un discours vibrant qui a été couvert 
d'applaudissements. 

La séance s'est terminée par uu vote de remerciements 
au président du conseil. 

Ou croit dans les cou'.oirs de Montecitorio que la ma
jorité déposera, demain, une motion de confiance, comme 
réponse» la question de M. Cavallotli. 

E n v e n t e à la librairie du Journal de Roubaix: 
Le livre de cuisine pratique et simple. Prix 3 fr. Ma 
Cure d'Eau. Vivez ainsi, de l'abbé Kneipp, prix 3 fr. 
50. Conférences populaires par l'abbé Kneipp. prix 
1,20. Les plans monumentaux de Roubaix et de 
Tourcoing, prix 1 fr. Les petits plans de r***» 
d après les derniers documents prix 0,10. 
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